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EMENTA: Investir na genealogia do pensamento a emergência do Homem: saber-poder, capitalismo atual e novas formas de resistência, devires-minoritários e liberdade.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Levar para dentro das ciências humanas e sociais, elementos que coloquem no campo dos problemas a emergência do Homem como auto referência do conhecimento. Tornado sujeito-objeto de conhecimento, triunfo do Humanismo. Devires inumanos no humano. Retirar de dentro do eu pessoal, historicamente constituído, a idéia na qual o pensamento é atributo do sujeito humano e das representações coletivas. Introduzir os principais expoentes e os campos teóricos por eles produzidos. Desnaturalização das coisas, desvalorização da consciência em proveito da potência de pensar verdadeiros problemas. Agenciamentos coletivos de enunciação e regime de signos; por novos modos de pensar a vida comum. Superação das banalidades apresentadas pelo atual modelo de fluxos tecnológicos do capitalismo mundial integrado e globalização nas sociedades contemporâneas.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
A) Biogênese: problematização dos conceitos de formação e funcionamento na emergência humana: composições e mudanças no aparecimento do vivo. Etologia, comportamento e tendência e não função de órgãos. A vida traz consigo a força expressiva da criação (CsO – CORPOS SEM ÓRGÃOS).
B) As grandes máquinas de soberania despótica religiosa na antiguidade a primeira megamáquina egípcia e a submissão dos corpos na realização de grandes obras públicas.
C) Sociedades sem e contra o Estado face aos modelos estatais civilizatórios; a influência de Platão e Aristóteles no pensamento filosófico, político, socioeconômico e cultural.
D) Modelos hegemônicos do pensamento na medievalidade ocidental: cristianismo e feudalidade. (societas) Do mundo fechado ao universo infinito: a emergência do homem como sujeito de representação e o liberalismo contratualista (Hobbes,  Locke e Rousseau). Revolução científica na produção da ciência do homem; novas formas de organização da vida cotidiana e do trabalho com a ascensão do social. (civitas)
E) Novas formas de dominação capitalista na modernidade ou como a ficção tornou-se realidade; corpo, espaço, tempo e subjetividade. As possibilidades do pensamento: nomadismo e sedentarismo. Além do princípio de identidade.
F) A revolução molecular e as micro lutas: somos todos grupelhos. O avanço das forças capitalistas sobre a subjetividade requer mudanças nas formas de luta coletiva e nas utopias políticas, mas também, na sensibilidade de todo dia, na percepção cotidiana, no papel da inteligência e do trabalho.
G) O pensamento nômade como problematizador do capitalismo abstrato e dos saberes régios. Como máquina de guerra além do pluralismo de forma estatal. Investir em liberdades implica em devires-minoritários para atravessar os desdobramentos das axiomáticas capitalistas. Dialogar com Spinoza, Marx, Nietzsche, Foucault, Deleuze-Guattari, entre outros, se torna imprescindível.

AVALIAÇÃO: Será construída através de resenha crítica de textos selecionados e filmes que podem ser sugeridos.
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